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FINANCIAMENTOS 
PEQUENO, MÉDIO E GRANDE AGRICULTORES: TODOS TÊM  

VEZ QUANDO O ASSUNTO É CRÉDITO RURAL. OS JUROS SÃO 

BAIXOS E O PAGAMENTO É DE ACORDO COM A SAFRA 

DINHEIRO NA MÃO 
Poliyana Rosa 

rasília (BRB) oferece dois tipos 
a o produtor rural: de investi-

custeio. No primeiro, são ftnan-
timentos fixos para a produção 
orno obras de irrigação ou 

de máquinas. Nesse caso, o li- 
to é de RS 90 mil. O prazo de 

pagamento é de até cinco anos. O banco 
tem aproximadamente R$ 50 milhões por 
ano para ser aplicado em Crédito Rural. 
Hoje, há R$ 25 milhões disponíveis. 

Dentro do Crédito de Custeio, estão 
incluídos o agrícola e o pecuário. O emprés-
timo é feito de acordo com o tipo de lavoura. 
No caso da produção de milho, por exemp-
lo. o agricultor pode receber até RS 400 mil. 
O prazo de pagamento também é de acordo 
com a safra. "Geralmente, é de 60 dias após 
a colheita", adiantou ele. Nos dois tipos de 
empréstimos, o de investimento e o de 
custeio, os juros são de 8,75% fixos ao ano. 
"É interessante lembrar que todo o di-
nheiro investido em agricultura é dos cor-
rentistas do BRB. Portanto, quem é cliente 
do banco está investindo no Distrito 
Federal", afirmou Paulo Castanheira, dire-
tor de Desenvolvimento Social do BRB. 

Não basta apenas ser produtor e ter 
intenção de expandir seus negócios aqui no 
Distrito Federal. Para conseguir o Crédito 
Rural, o agricultor também tem de oferecer 
algumas garantias ao banco credor. Quem 
quiser obter um empréstimo junto ao BRB 
tem de atender a uma exigência fundamen-
tal: ser cliente do banco. Além disso, é pre-
ciso ter um conceito cadastral favorável.  

"Esse conceito avalia se o interessado é 
bom pagador. Mas essa norma não é 
imposta por nós e sim pelo Banco Central", 
explicou Castanheira. 

O cliente também deve manter seu 
cadastro atualizado anualmente para con-
seguir o Crédito Rural. "A questão da reci-
procidade é importante e conta até para o 
conceito cadastral, ou seja, se cidadão pega 
empréstimo aqui e investe o lucro em outro 
banco isso é levado em consideração e, da 
próxima vez que ele precisar de crédito, isso 
será lembrado". informou Castanheira. Se 
antecipar na hora de fazer o cadastro tam-
bém facilita e agiliza a concessão de em-
préstimo. "Pelo menos 30 dias antes do pe-
ríodo de plantação são recomendados, pois 
em cima do período de colheita a demanda 
é muito grande", adiantou o diretor . 

Cada agência tem um valor limite de 
empréstimo que não precisa da autoriza-
ção da Coordenação de Crédito Rural do 
BRB. Mas, se o valor do crédito for maior 
que R$ 20 mil, para ele ser aprovado, é pre-
ciso apresentar um projeto técnico deta-
lhando o destino desse dinheiro. "Fica a 
cargo dos produtores a formulação desse 
projeto", acrescentou Castanheira. Só 
após a análise desse projeto, o crédito é li-
berado. As agências do BRB na Ceasa, em 
Planaltina e em Brazlândia são as princi-
pais receptoras dessas demandas. 

SERVIÇO: 
Dúvidas e informações: 
412-8429/ 8424/ 8263. 

CREDITRABALHO: 

O médio produtor vai se beneficiar com a parceria feita pelo BRB e Secretaria de 
Trabalho para concessão de empréstimo. São oferecidos até RS 10 mil, com juros de 
4% ao ano. O pagamento varia de acordo com o projeto apresentado, nesse caso feito 
pela Emater. 

MICROCRÉDITO: 

É destinado ao pequeno empreendedor. Geralmente, é aquele trabalhador rural 
que quer abrir um negócio próprio. Os empréstimos variam de RS 100 a RS 1,2 mil. 


